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Quarteira

O encontro com Cristo
Assembleia Diocesana do Algarve

FONTE DA ALEGRIA, DA ESPERANÇA E
DA RENOVAÇÃO ECLESIAL



antes de perguntarmos o que deve
mudar na Igreja, precisamos de
perguntar de onde vive a Igreja.

...diante das mudanças

Assembleia Diocesana do Algarve



no início do ser cristão, não há uma
decisão ética ou uma grande ideia,
mas o encontro com um
acontecimento, com uma Pessoa 
que dá à vida um novo horizonte, e
desta forma um rumo decisivo.

Bento XVI afirmou:
Assembleia Diocesana do Algarve

DEUS CARITAS EST, 1



do encontro ao coração 
do coração à fraternidade 
da fraternidade à Eucaristia 
da Eucaristia ao caminho 
do caminho à missão.

5 dimensões de um
único movimento

Assembleia Diocesana do Algarve



Antes de o Homem procurar Deus,
Deus vem ao encontro do Homem.
Antes de haver resposta, existe um
chamamento. 
Antes de haver caminho humano
em direção ao céu, existe um
movimento descendente de Deus
em direção à terra.

No encontro,
QUEM TOMA A 
INICIATIVA?



O Filho assume aquilo que é nosso
para restaurar em nós aquilo que
o pecado feriu. Por conseguinte,
Deus não salva a humanidade à
distância. Entra nela.

Paradigma:
ENCARNAÇÃO



Se Deus escolheu a proximidade
como caminho da salvação, a
Igreja não pode escolher a
distância como método de
evangelização.

consequência
PASTORAL



escutar sem abdicar da verdade 
ensinar sem deixar de escutar
acompanhar sem abandonar o horizonte
acolher a pessoa sem a aprisionar no lugar
onde a encontrámos.

pedagogia de
EMAÚS



a evangelização começa muitas vezes
pelo passo humilde de caminhar ao
ritmo da ferida do outro.

pedagogia de
EMAÚS



A alegria do Evangelho enche o
coração e a vida inteira daqueles que
se encontram com Jesus. Quantos se
deixam salvar por Ele são libertados do
pecado, da tristeza, do vazio interior, do
isolamento. Com Jesus Cristo, renasce
sem cessar a alegria. 

A alegria nasce do
ENCONTRO

PAPA FRANCISCO, EVANGELII GAUDIUM, 1



Nesta época digital em que a imagem
submete e esvazia a palavra, apagando o seu
efeito interpelador da existência, é urgente
reconhecermos que a renovação cristã que
nasce do encontro com Cristo requer uma
reativação da escuta eclesial, para que a
alegria não seja efémera ou efervescente,
mantendo-nos apenas como espectadores.

de espectadores a
INTERPELADOS



É preciso estarmos convencidos que nem
sempre ganhar requer tomar o controlo, e
que na vida, para ganhar é preciso tantas
vezes perder. Jesus bem advertiu no
Evangelho: “Quem quiser salvar a sua vida
perdê-la-á. Mas quem perder a sua vida por
minha causa encontrá-la-á.” (Mt 16, 25) 

Perder para
GANHAR



A esperança cristã é uma realidade que
transforma já o presente.
Uma Igreja que volta à Ressurreição pode
olhar para a realidade sem ingenuidade e
sem desespero, mas com um grande
realismo pastoral.

Recordar o
FUTURO



Primeiro reencontrar o coração. 
Porque uma Igreja sem coração pode
continuar a funcionar, pode ter estruturas,
pode ter reuniões, pode produzir documentos,
pode organizar actividades, mas terá
dificuldade em gerar encontro.

regressar ao
CORAÇÃO



a primeira estrutura sinodal que precisa
de ser renovada é o coração humano.

renovar o
CORAÇÃO



O cristianismo não anuncia simplesmente que
Deus ama, anuncia que esse amor entrou na
história. O Coração trespassado de Cristo
torna-se, assim, um ícone da lógica cristã do
amor: não optar por amar, protegendo-se
permanentemente, mas amar entregando-se.

o coração que interpela à
ENTREGA



O humanismo cristão não coloca, portanto,
Deus e o homem em competição. Quanto mais
Deus entra na vida da pessoa, mais a pessoa
encontra a verdade da sua própria
humanidade.
Romano Guardini sintetizou isso mesmo de
modo admirável: “Cristo é a forma vital da
existência cristã.”

O mistério humano esclarecido em
CRISTO



a Igreja não contrói a sua própria vida.
Recebe-a. 
Antes de ser uma Igreja que faz, somos uma
Igreja que recebe. 
Recebemos a Palavra. 
Recebemos a graça. 
Recebemos o Espírito. 
Recebemos o Corpo. 
Recebemos a missão.

A Igreja
RECEBE-SE



A vida é recebida. 
A vida é agradecida. 
A vida é partida. 
A vida é entregue.
É por isso que a Eucaristia não pode ser
reduzida a um acto de devoção individual. 
Ela contém inscrita em si uma forma de
existência.

o pão
PARTIDO



O altar abre-se à rua, a liturgia abre-se à
caridade, a adoração abre-se ao serviço. 
O pão partido torna-se vida partilhada. 
E isto significa que uma comunidade
verdadeiramente eucarística não pode ser
indiferente.

a Eucaristia 
IMPEDE-NOS DE 
PASSAR AO LADO



do coração do homem ao rosto do irmão

do altar à estrada

da Eucaristia à vida

do Coração de Cristo ao coração do homem

Movimento
EUCARÍSTICO



Igreja sem fronteiras
PARA O AMOR

Uma Igreja missionária é precisamente
uma Igreja que permite que Deus lhe
alargue a mesa. Uma Igreja capaz de
dizer: ‘Há lugar.’ 



Sinodalidade
A PARTIR DA EUCARISTIA

A sinodalidade não é um tema exterior à
Eucaristia e à oração. 
É uma consequência dela.
Ninguém é Igreja sozinho.



Deus e a liberdade humana 

O Espírito e o discernimento 

Conjugação
DA SINODALIDADE

A graça e a responsabilidade



“A vossa concórdia e harmonia na
caridade é como um hino a Jesus Cristo.
Procurai todos vós formar parte deste
coro, de modo que, na harmonia da vossa
concórdia, recebendo a melodia de Deus
na unidade, possais cantar em uníssono
por Jesus Cristo, ao Pai.”

A sinfonia
SEGUNDO INÁCIO DE ANTIOQUIA



Pertencer antes de conduzir

uma nova hora
PARA A IGREJA DO ALGARVE

na pluralidade e comunhão

gastando a vida

para uma humanidade de vínculos



Criar lugares
de encontro

consequências
PASTORAIS



Tornar-se 
eucarístico

consequências
PASTORAIS



Fazer da 
sinodalidade
uma cultura

consequências
PASTORAIS



Deixar que os
pobres nos 
evangelizem

consequências
PASTORAIS



Uma pastoral 
do nome 
e do rosto

consequências
PASTORAIS



e finalmente...
AINDA HÁ FOGO DEBAIXO DAS CINZAS



enquanto houver um
coração onde Cristo 
possa acender esse fogo
A IGREJA
PODERÁ SEMPRE
RECOMEÇAR.
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